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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com os procedimentos estabelecidos nos artigos 148.º e 149.º do Regulamento Tarifário, a 

ERSE submeteu à apreciação do Conselho Tarifário (CT), para emissão de parecer, e às empresas 

reguladas e às associações de consumidores, para a obtenção de comentários, a “Proposta de fixação 

excepcional da tarifa social de gás natural do ano gás 2011-2012”.  

A alteração excepcional das tarifas de gás natural do ano gás 2011-2012 resulta do disposto no actual 

quadro jurídico nacional, designadamente os Decreto-Lei n.º 101/2011 e Decreto-Lei n.º 102/2011, 

ambos de 30 de Setembro, que criam a tarifa Social e o Apoio Social Extraordinário ao Consumidor de 

Energia, onde o Governo determina que a tarifa social a vigorar no ano gás 2011-2012 será estabelecida 

pela ERSE até ao dia 1 de Outubro. 

O parecer do Conselho Tarifário, recebido em 19 de Setembro de 2011, foi devidamente analisado e 

tomado em consideração pela ERSE. 

O CT recomendou à ERSE o seguinte: 

1. A redacção do Despacho deve clarificar que para o cliente final vai apenas existir uma redução do 

termo fixo e não a sua anulação integral; 

2. A base previsional do número de beneficiários deveria ser mais aderente à actual conjuntura 

económica e ao facto da tarifa Social do gás ser introduzida em simultâneo com o denominado 

ASECE; 

3. Deve ser apresentado o aumento da tarifa nos diferentes escalões de consumo em consequência da 

contribuição para a tarifa Social; 

4. A metodologia apresentada é de execução complexa e não facilita a transparência, nem a 

identificação dos custos no sistema, pelo que deve ser simplificada e clarificada; 

5. Necessidade de acompanhamento e verificação da elegibilidade dos beneficiários através das 

entidades competentes, numa perspectiva de médio e longo prazo; 

A situação de crescente incremento dos custos energéticos que se tem verificado internacionalmente e a 

intenção de prosseguir o aprofundamento da liberalização do mercado do gás natural justificam a 

adopção de medidas concretas de protecção dos consumidores economicamente mais vulneráveis. 

Neste sentido, a nova Directiva 2009/73/CE, de 13 de Julho, relativa ao mercado interno de gás natural, 

cuja transposição para o ordenamento jurídico nacional ocorreu através do Decreto-Lei n.º 77/2011, de 

20 de Junho, estabelece que os Estados-Membros definam o conceito de clientes vulneráveis, que 

poderá, designadamente, integrar as situações de pobreza energética. Cada Estado-Membro deve 

também aprovar medidas adequadas à protecção dos clientes vulneráveis. 
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Uma das formas de proteger os consumidores vulneráveis, na sua perspectiva de insuficiência 

económica, será garantir o seu acesso ao fornecimento de gás natural a preços razoáveis, 

independentemente de quem seja o prestador do serviço. A existência de uma tarifa social, aplicável aos 

consumidores domésticos de gás natural que se encontrem numa situação de carência  

sócio-económica pode ser uma das medidas a adoptar, no quadro da protecção dos clientes vulneráveis, 

sem prejuízo dos princípios da transparência, da igualdade de tratamento e da não discriminação que 

devem estar subjacentes à aplicação de tais medidas. 

É neste quadro que o Governo aprovou o Decreto-Lei n.º 101/2011 que cria a tarifa de Acesso às Redes 

Social. Neste diploma estabelece-se que os beneficiários do rendimento social de inserção, do 

complemento solidário para idosos, do subsídio social de desemprego, do primeiro escalão do abono de 

família para crianças e jovens e da pensão social de invalidez poderão usufruir de uma tarifa social de 

gás natural. Esta decisão é orientada pelo facto de serem as situações de carência socio-económica que 

motivam a atribuição de recursos mínimos de sobrevivência ou complementares, como mecanismos de 

combate à pobreza ou de apoio social. 

Adicionalmente o diploma estabelece que os clientes economicamente vulneráveis que podem beneficiar 

de uma tarifa Social serão inevitavelmente consumidores domésticos, que sejam titulares de um contrato 

de fornecimento de gás natural para a sua habitação permanente e que o seu consumo anual deve ser 

igual ou inferior a 500 m3. 

Assim, a ERSE apresenta a revisão excepcional das tarifas de acesso às redes do ano gás 2011-2012 

com efeitos desde 1 de Outubro de 2011 até ao final do presente ano gás. 

No ponto 2, descrevem-se as implicações da tarifa Social e do ASECE nos proveitos permitidos do ano 

gás 2011-2012. 

No ponto 3, apresentam-se as tarifas Sociais de Acesso às Redes e de Venda a Clientes Finais, para 

vigorarem de 1 de Outubro de 2011 até ao final do ano gás 2011-2012. 
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2 PROVEITOS PERMITIDOS  

2.1 OPERADOR DA REDE DE TRANSPORTE  

O Decreto-Lei n.º 101/2011, de 30 de Setembro que cria a tarifa social estabelece que o financiamento 

dos custos com a aplicação desta tarifa é suportado por todos os clientes de gás natural, o que implica 

que a sua repercussão se faça na parcela I da tarifa de Uso Global do Sistema pelo operador da rede de 

transporte. Deste modo, será este operador que efectuará a transferência do valor da tarifa social para 

os operadores da rede de distribuição. 

O valor da tarifa Social previsto para o período que decorre desde o início da sua aplicação (1 de 

Outubro de 2011) e o final do ano gás 2011-2012 ascende a cerca de 99 895 milhares de euros. Este 

valor corresponde a nove doze avos do montante previsto para o primeiro ano gás de aplicação da tarifa 

social (133,194 milhares de euros). O cálculo deste valor assenta no pressuposto de que os 

consumidores vulneráveis no gás natural assumem um peso idêntico aos consumidores vulneráveis na 

electricidade, sendo que os beneficiários previstos no curto prazo (um ano) ascendem a 17 000.  

2.2 OPERADORES DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Os custos com a tarifa Social, segundo o Decreto-Lei n.º 101/2011, são devidos aos operadores das 

redes de distribuição de gás natural. Pelo que, estes operadores facturam aos comercializadores a tarifa 

de Acesso às Redes pelo valor deduzido da tarifa Social, sendo que a recuperação deste desconto é 

concretizada pelo operador da rede de transporte, através da parcela I da tarifa de Uso Global do 

Sistema. 

2.3 COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO RECURSO  

Relativamente à tarifa Social, os comercializadores de último recurso e os comercializadores em regime 

livre estão obrigados a cumprir as obrigações de informação elencadas nos Decreto-Lei n.º 101/2011 e 

Decreto-Lei n.º 102/2011, referentes à tarifa Social e ao Apoio Social Extraordinário ao Consumidor de 

Energia, ambos aplicáveis aos clientes finais economicamente vulneráveis. 

2.4 PROVEITOS A RECUPERAR POR APLICAÇÃO DA TARIFA SOCIAL E DO ASECE 

Atendendo a que se estima que, nesta fase de arranque do processo, o número de consumidores 

vulneráveis de gás natural aderente seja gradualmente crescente, o impacte da tarifa Social no total dos 
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proveitos permitidos é diminuto, somente cerca de 0,01% da facturação total do sector, no período de 

nove doze avos de duração deste ano gás, o que justifica a manutenção dos proveitos permitidos a 

recuperar no remanescente ano gás 2011-2012. No próximo ano gás, 2012-2013, será adicionado aos 

proveitos permitidos através do ajustamento provisório do ano s-1.  

No quadro seguinte poderão ver-se os valores relativos aos três meses do ano 2011 e aos seis meses 

do ano 2012, bem como o valor total previsto do ano gás 2011-2012.  

Quadro 2-1 - Proveitos da tarifa social de Outubro de 2011 a Junho de 2012, no âmbito da UGS1 

 

2.5 TRANSFERÊNCIAS ENTRE OPERADORES 

Os valores relativos ao financiamento da tarifa Social que se estimam vir a ser objecto de transferência 

para cada um dos operadores da rede de distribuição, relativos ao ano gás 2011-2012 são os seguintes:  

Unid: 106 Euros

2011 2012
Beiragás 1,1 2,2 3,3
Dianagás 0,2 0,4 0,7
Duriensegás 0,7 1,4 2,1
Lisboagás 13,4 26,8 40,2
Lusitaniagás 5,3 10,6 15,9
Medigás 0,7 1,4 2,1
Paxgás 0,2 0,5 0,7
EDPgás SU 5,4 10,9 16,3
Setgás 4,6 9,1 13,7
Sonorgás 0,6 1,2 1,7
Tagusgás 1,1 2,1 3,2

Total 33,3 66,6 99,9

Ano gás 2011‐2012
Total
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Quadro 2-2 - Estimativa das transferências do ORT para ORDk 

Relativas ao ano gás 2011-2012 

 
 

 

De referir que, tal como acima foi exposto, no actual ano gás, não haverá alterações nos montantes das 

transferências entre os operadores, mantendo-se as publicadas no Documento “Proveitos Permitidos do 

ano gás 2011-2012 das empresas reguladas do sector do gás natural”. No ano gás 2012-2013, estas 

verbas serão incorporadas no cálculo dos proveitos permitidos. 

 

 

Unid: 106 Euros

Ano gás 2011‐2012
Beiragás 3,3
Dianagás 0,7
Duriensegás 2,1
Lisboagás 40,2
Lusitaniagás 15,9
Medigás 2,1
Paxgás 0,7
EDPgás SU 16,3
Setgás 13,7
Sonorgás 1,7
Tagusgás 3,2

Total 99,9
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3 TARIFA SOCIAL A VIGORAR DE OUTUBRO DE 2011 A JUNHO DE 2012 

O diploma que cria a tarifa social estabelece que os clientes economicamente vulneráveis que podem 

beneficiar de uma tarifa social serão inevitavelmente consumidores domésticos, que sejam titulares de 

um contrato de fornecimento de gás natural para a sua habitação permanente e que possam satisfazer 

as suas necessidades mínimas, mas essenciais, de gás natural, o que fundamenta a introdução de 

alguns limites na sua utilização, mais precisamente no escalão de consumo. Neste sentido prevê-se que 

uma das condições para a atribuição da tarifa social seja o consumo anual ser igual ou inferior a 500 m3. 

O limiar de consumo anual é considerado adequado para este efeito, correspondendo a um segmento de 

clientes muito significativo. Com efeito, prevê-se que no ano gás 2011-2012 existam 1,1 milhão de 

clientes de baixa pressão com consumo anual igual ou inferior a 500 m3, o que corresponde a 89% do 

número total de clientes em baixa pressão. Este universo de clientes foi responsável por 59% do 

consumo total de gás natural correspondente aos clientes em baixa pressão com consumos anuais 

inferiores a 10 000 m3. 

Cada cliente economicamente vulnerável apenas pode beneficiar da tarifa social num único ponto de 

ligação às redes de distribuição de gás natural em baixa pressão. 

O número de beneficiários das prestações sociais anteriormente indicadas no final de Agosto de 2010 

era o indicado no quadro seguinte. 

Quadro 3-1 - Número de beneficiários das prestações sociais (Agosto de 2010) 

 Número de Beneficiários Número de agregados familiares 

Rendimento Social de Inserção (RSI) 371 588 149 823 

Complemento Solidário para Idosos 

(CSI) 

234 600 192 528 

Abono de família para crianças e jovens 

– 1.º escalão 

227 703 227 703 

Subsídio Social de Desemprego 97 214 95 641 

Pensão Social de Invalidez - - 

Total 931 105 665 695 
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O modelo de protecção dos consumidores vulneráveis através de um desconto nas tarifas de Acesso às 

Redes em baixa pressão permite estender esta medida a todos os comercializadores que abasteçam 

estes consumidores, de forma compatível com a Directiva 2009/73/CE, de 13 de Julho, relativa ao 

mercado interno de gás natural. Os comercializadores deverão explicitar este desconto nas facturas dos 

seus clientes vulneráveis sabendo-se que estes clientes devem, por um lado, ser enquadrados nas 

prestações sociais referidas e, por outro lado, terem consumo anual igual ou inferior a 500 m3, na sua 

habitação permanente. 

Para além da tarifa de Acesso às Redes Social a ERSE estabelece tarifas de Venda a Clientes Finais 

Sociais aplicáveis pelos comercializadores de último recurso.  

Uma vez que a decisão relativa à definição do referido desconto a aplicar aos clientes se insere no 

âmbito da política energética nacional, sem prejuízo da sua componente social, o valor do desconto a 

aplicar em cada ano será calculado pela ERSE tendo em conta o limite máximo da variação da tarifa 

social de venda a clientes finais a definir anualmente pelo membro do Governo responsável pela área da 

energia, até 20 de Março, de modo a ser considerado no processo de fixação das tarifas de gás natural 

para o ano seguinte. 

O diploma que cria a tarifa social estabelece que a tarifa social a vigorar no ano gás 2011-2012 será 

estabelecida pela ERSE até dia 1 de Outubro, estabelecendo que o desconto a aplicar na tarifa de 

Acesso às Redes em baixa pressão no ano gás 2011-2012 é de 13%.  

Para se obter o referido desconto na tarifa de Acesso às Redes, a ERSE adopta a seguinte metodologia: 

• Anula o termo fixo da tarifa de Acesso às Redes, maximizando assim o desconto no termo fixo, 

de modo a transmitir aos clientes um sinal preço dos seus consumos e assim racionalizar e 

garantir a eficiente utilização do recurso gás natural. A anulação do termo fixo da tarifa de Acesso 

às Redes não implica a anulação do termo fixo da tarifa social de Venda a Clientes Finais, dado 

que esta tarifa incluí ainda o termo fixo de comercialização, não sujeito a desconto. 

• Aplica um desconto no preço de energia da tarifa de Acesso às Redes calculado de forma a que 

em termos médios os clientes observem um desconto de 13% na sua factura. 

No Quadro 3-2 apresentam-se os descontos nos preços da tarifa de Acesso às Redes nos dois escalões 

de consumo abrangidos pela tarifa social. 

Quadro 3-2 - Desconto a aplicar aos preços da tarifa de Acesso às Redes 

 
 

Energia
(€/kWh)

Tfixo
(€/mês)

Escalão 1 (0 a 220 m3) 0,003037 0,22

Escalão 2 (220 a 500 m3) 0,001566 0,82
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Estes descontos são aplicados na tarifa de Acesso às Redes Social e nas tarifas de Venda a Clientes 

Finais Social dos comercializadores de último recurso. 

Os procedimentos, os modelos e as demais condições necessárias à atribuição, aplicação e manutenção 

da tarifa social são os estabelecidos na Portaria n.º 1334/2010, de 31 de Dezembro, aplicáveis com as 

devidas alterações. Adicionalmente, presume-se atribuída a condição de cliente final economicamente 

vulnerável a todos os clientes que demonstrem já ter obtido condição equivalente no âmbito do sector 

eléctrico. 

Por fim, os comercializadores de gás natural devem promover a divulgação de informação sobre a 

existência da tarifa social e a sua aplicação aos clientes finais economicamente vulneráveis na 

documentação que acompanhe as facturas enviadas aos clientes de gás natural fornecidos em baixa 

pressão com consumo anual igual ou inferior a 500 m3. 

3.1 TARIFA DE ACESSO ÀS REDES SOCIAL  

Às entregas a clientes economicamente vulneráveis dos operadores das redes de distribuição, que 

tenham solicitado a tarifa social, aplica-se a tarifa de Acesso às Redes Social. 

No quadro seguinte apresentam-se os preços da tarifa de Acesso às Redes Social a vigorar de Outubro 

de 2011 a Junho de 2012, para os dois escalões de consumo abrangidos pela tarifa social. 

Quadro 3-3 - Preços da tarifa de Acesso às Redes Social  

 

3.2 TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL DOS COMERCIALIZADORES DE ÚLTIMO 

RECURSO  

Os preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social dos comercializadores de último recurso, aplicável 

aos consumidores com consumos anuais inferiores ou iguais a 500 m3, a vigorarem de Outubro de 2011 

a Junho de 2012, apresentam-se nos quadros seguintes. 

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 0,00 0,031466 0,0000

221 - 500 0,00 0,029886 0,0000Escalão 2

(m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia Termo tarifário 

fixo

Escalão 1

Escalão
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Quadro 3-4 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Beiragás  

 
 

Quadro 3-5 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Dianagás  

 
 

Quadro 3-6 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Duriensegás  

 
 

Quadro 3-7 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da EDPgás Serviço Universal  

 
 

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO BEIRAGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,11 0,0657 0,0693

221 - 500 2,75 0,0608 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO DIANAGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,46 0,0610 0,0808

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO DURIENSEGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,46 0,0610 0,0808

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO EDPGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 1,71 0,0641 0,0561

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia
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Quadro 3-8 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Lisboagás  

 
 

Quadro 3-9 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Lusitaniagás  

 
 

Quadro 3-10 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Medigás  

 
 

Quadro 3-11 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Paxgás  

 
 

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO LISBOAGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 1,58 0,0631 0,0518

221 - 500 2,75 0,0598 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO LUSITANIAGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 1,58 0,0623 0,0518

221 - 500 2,75 0,0598 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO MEDIGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,46 0,0610 0,0808

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO PAXGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,46 0,0610 0,0808

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia
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Quadro 3-12 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Setgás  

 
 

Quadro 3-13 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Sonorgás  

 
 

Quadro 3-14 - Preços da tarifa de Venda a Clientes Finais Social da Tagusgás  

 
 

 

 

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO SETGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 1,58 0,0626 0,0518

221 - 500 2,75 0,0605 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO SONORGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,46 0,0610 0,0808

221 - 500 2,75 0,0579 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia

TARIFA DE VENDA A CLIENTES FINAIS SOCIAL EM BAIXA PRESSÃO TAGUSGÁS

(€/mês) (€/kWh) (€/dia)
0 - 220 2,06 0,0644 0,0675

221 - 500 2,75 0,0605 0,0901

Termo tarifário 
fixo

Escalão 1

Escalão 2

Escalão (m3/ano)
Termo tarifário 

fixo
Energia
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ANEXO I  
PARECER DO CONSELHO TARIFÁRIO À “PROPOSTA DE FIXAÇÃO EXCEPCIONAL DA 

TARIFA SOCIAL DE GÁS NATURAL DO ANO GÁS 2011-2012” 
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ANEXO II  
COMENTÁRIOS DA ERSE AO PARECER DO CONSELHO TARIFÁRIO À “PROPOSTA DE 

ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO TARIFÁRIO DO SECTOR DO GÁS NATURAL” E À 
“PROPOSTA DE FIXAÇÃO EXCEPCIONAL DA TARIFA SOCIAL DE GÁS NATURAL DO 

ANO GÁS 2011-2012” 
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RESPOSTA AO PARECER DO CONSELHO TARIFÁRIO SOBRE A “PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO 

TARIFÁRIO DO SECTOR DO GÁS NATURAL” E A “PROPOSTA DE FIXAÇÃO EXCEPCIONAL DA TARIFA SOCIAL DE 

GÁS NATURAL DO ANO GÁS 2011-2012” 

Nos termos do disposto no Regulamento Tarifário, a ERSE elaborou o processo de alteração das tarifas 

do ano gás 2011-2012 e a necessária revisão regulamentar, na sequência da criação pelo Governo de 

apoios sociais a clientes finais economicamente vulneráveis, designados por tarifa social do gás natural 

e Apoio Social Extraordinário ao Consumidor de Energia (ASECE), neste caso aplicável a ambos os 

sectores de electricidade e de gás natural.  

Dada a urgência de implementação das disposições constantes dos diplomas aprovados em Conselho 

de Ministros de 1 de Setembro, designadamente o diploma que cria a tarifa social, o qual estabelece que 

a ERSE fixa a tarifa social a vigorar no ano gás 2011-2012 até ao dia 1 de Outubro, o processo foi 

apresentado ao Conselho Tarifário (CT) mesmo antes dos respectivos decretos-lei terem sido 

publicados.  

Relativamente ao processo de transferência da tarifa social do operador da rede de transporte (ORT) 

para os operadores das redes de distribuição, a ERSE teve em consideração o comentário apresentado 

pelo ORT e alterou o processo de imputação mensal, o qual passou de duodécimos para de forma 

proporcional à facturação, tal como acontece com outros fluxos financeiros, objecto de transferência 

entre operadores. 

A ERSE procedeu à publicação da nova tarifa social tomando em consideração o Parecer elaborado pelo 

CT, com os comentários que se apresentam de seguida. 

Foi clarificado que a anulação do termo fixo da tarifa social de acesso às redes implica a redução do 

termo fixo da tarifa social de venda a clientes finais dos comercializadores de último recurso e não a sua 

anulação integral. 

No que diz respeito à base previsional do número de beneficiários ser mais aderente à actual conjuntura 

económica e ao facto da tarifa social do gás ser introduzida em simultâneo com o denominado ASECE, 

falta ainda conhecer a totalidade dos beneficiários aos apoios sociais da tarifa social de gás natural e do 

ASECE, pelo que a ERSE fez a melhor estimativa possível com a informação disponível nesta data. 

Não foi apresentado o aumento da tarifa nos diferentes escalões de consumo em consequência da 

contribuição para a tarifa social, pois no ano-gás 2011-2012 as tarifas dos restantes clientes que não 

beneficiam da tarifa social mantêm-se inalteradas. 

Por fim é de esclarecer que o acompanhamento e verificação da elegibilidade dos beneficiários não é da 

competência da ERSE, mas sim das entidades definidas na legislação aplicável. 


